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Resultado primário e despesa com pessoal 
no Rio Grande do Sul —1987-93* 

Roberto Calazans* 

O p r e s e n t e t r a b a l h o o b j e t i v a expo r , a i n d a q u e d e f o r m a b r e v e , a r e l a ç ã o e n t r e 

a g e r a ç ã o d o s u p e r á v i t p r i m á r i o e o c o n t r o l e dos g a s t o s n ã o f i n a n c e i r o s , p r i n c i p a l ­

m e n t e p e s s o a l , d u r a n t e o p e r í o d o e m foco . A d e m a i s , a p r e s e n t a o s r e s u l t a d o s d a 

e l a b o r a ç ã o d e u m a s é r i e es ta t í s t i ca s o b r e o c o m p o r t a m e n t o d a s d e s p e s a s c o m 

p e s s o a l d a A d m i n i s t r a ç ã o D i r e t a d o E s t a d o do R io G r a n d e d o Su l no p e r í o d o 

1 9 8 7 - 9 3 . 

É reco r ren te e m e s t u d o s q u e t ra tam sob re o t e m a , ana l isar b a s i c a m e n t e o 

a g r e g a d o p e s s o a l a part i r d e va lo res anua i s , de f l ac ionados por u m índice d e p r e ç o 

m é d i o a n u a l ( ge ra lmen te , I G P - D I méd io ) . A var iáve l rea l , resu l tan te d o d e f l a c i o n a m e n t o 

dos d a d o s anua i s , ind ica o c o m p o r t a m e n t o d o a g r e g a d o e s t u d a d o , c o n t u d o a s t a x a s 

de c r e s c i m e n t o dos va lo res rea is não i nco rpo ram o efe i to d a in f lação m e n s a l , j á q u e 

a p e n a s s e t r a b a l h a c o m d a d o s anua is e c o m índ ices d e p reço m é d i o . D i s t i n tamen te , 

t o r n a - s e m a i s c o n v e n i e n t e d i spor de va lo res m e n s a i s de f l ac ionados pe lo índ ice d e 

p r e ç o d o m ê s respec t i vo . A s t a x a s de c resc imen to a d v i n d a s des ta i j l t ima m e t o d o l o g i a 

t e n d e m a se r m a i s cons i s t en tes do que a s obt idas pe la p r ime i ra . Por esse mo t i vo , a 

ma io r i a d a s p u b l i c a ç õ e s s o b r e f i nanças púb l i cas e l abo ra sé r ies t empo ra i s c o m d a d o s 

d e f l a c i o n a d o s m e n s a l m e n t e . 

N o q u e s e re fe re à q u e s t ã o do a g r e g a d o pessoa l , p e r c e b e - s e a e s c a s s e z de 

aná l i ses m a i s p o r m e n o r i z a d a s sob re e s s e t e m a , q u e e s p e c i f i q u e m o c o m p o r t a m e n t o 

d e s s a va r iáve l po r ó r g ã o o u por quad ro func iona l . D e f o r m a ma is p rec isa , ex is te u m a 

g a m a d e i n f o r m a ç õ e s s o b r e o a g r e g a d o pessoa l e m t e r m o s nomina i s . A aná l i se rea l é 

rea l i zada a t r a v é s do p r ime i ro m é t o d o , ca recendo -se d e ou t ras sé r ies t e m p o r a i s q u e 

i n c o r p o r e m o e fe i to d a in f lação sob re o f l uxo de va lo res mensa i s . A l é m d isso , r essen ­

te -se d a e l a b o r a ç ã o dos s e g u i n t e s ind icadores : sa lár io m é d i o real por q u a d r o func iona l 

e sa lá r i os re la t i vos e n t r e o s ó r g ã o s . C o n v é m sal ientar , a i n d a , q u e ex i s te ce r t o d e s c o m ­

p a s s o en t re a s f on tes d e d a d o s pr imár ios , j á q u e se p e r c e b e a d i f i cu ldade de s e e labo ra r 

u m a sé r ie m e n s a l h o m o g ê n e a ( com va lo res de c o m p e t ê n c i a o u de ca ixa) s o b r e o 

c o m p o r t a m e n t o d e s s e a g r e g a d o . 

E m f a c e d isso , p r e t e n d e - s e aqu i const ru i r u m a sé r ie t e m p o r a l q u e ind ique a 

e v o l u ç ã o d o s sa lá r ios e e n c a r g o s no pe r íodo 1987-93 , a par t i r d e va lo res reais ob t i dos 

pe lo d e f l a c i o n a m e n t o m e n s a l . Pa ra ta l , recor reu-se às segu in tes fon tes p r imár ias d e 

d a d o s m e n s a i s : (a) Re la tó r io d a S u p e r i n t e n d ê n c i a d e P e s s o a l d a S e c r e t a r i a d a 

F a z e n d a ( R D D P 8 2 0 ) , o q u a l e x p õ e os va lo res bru tos d e pessoa l por ó r g ã o d a A d m i -

Dados disponíveis até março de 1994. 

Professor da UNISINOS e Economista da Secretaria da Fazenda/GOF. 



n i s t r ação D i re ta ; e o (b) R e s u m o M e n s a l G e r a l d a s D e s p e s a s c o m P e s s o a l d o G r u p o 

E c o n ô m i c o E s t a d u a l , e l abo rado pe lo G r u p o d e A s s e s s o r a m e n t o Espec ia l ( G A E ) . C o m 

b a s e n e s s e s d a d o s nom ina i s , cons t ru iu -se a sér ie d e va lo res rea is m e n s a i s a t ravés da 

u t i l i zação d o I G P - D I , d a F u n d a ç ã o Ge tú l i o V a r g a s . A part i r d e s s e s d a d o s , p o d e - s e 

v i s l u m b r a r a e v o l u ç ã o d o s gas tos de p e s s o a l na A d m i n i s t r a ç ã o Di re ta d o Es tado do Rio 

G r a n d e do Su l . 

P r e s c i n d i n d o - s e d e u m a aná l i se descr i t i va , s ã o ind icadas b reves o b s e r v a ç õ e s 

s o b r e a q u e s t ã o a t i nen te a o a g r e g a d o p e s s o a l . N o t e - s e q u e n ã o s e a d u z n e n h u m a 

aná l i se p róp r ia q u a n t o a ind icadores d e e m p r e g o , se ja na Adm in i s t r ação D i re ta , se ja 

n a Ind i re ta . O p resen te t raba lho , c e r t a m e n t e , to rnar -se - ia ma is c o m p l e t o c o m a cons ­

t r u ç ã o d e i nd i cado res d e e m p r e g o m é d i o s anua i s , c o n t u d o os d a d o s a i nda não es tão 

d i s p o n í v e i s p a r a a p resen te aná l i se . 

N o q u e c o n c e r n e ao con t ro le d a d e s p e s a púb l i ca , ver i f i ca-se q u e o a g r e g a d o 

p e s s o a l t e m s ido u m a d a s va r iáve is essenc ia i s na g e r a ç ã o da p o u p a n ç a co r ren te e no 

a j u s t a m e n t o d a s con tas púb l i cas d a A d m i n i s t r a ç ã o Di re ta do Es tado . F a c e à po l í t ica 

m o n e t á r i a a t iva , e n c a m i n h a d a pe lo G o v e r n o Federa l du ran te o pe r íodo 1991 - 93 , e às 

d i f i cu ldades impos tas pe la r o l a g e m d a d ív ida d o s e s t a d o s pa ra c o m a Un ião , oco r reu 

a e x p a n s ã o d o s c o m p o n e n t e s f i nance i ros ( o p e r a ç õ e s de c réd i to e serv iço d a d ív ida) , 

q u ^ d i f i cu l ta ram a m a n u t e n ç ã o do equ i l íb r io ope rac iona l das f i nanças es tadua i s . 

Pa ra m e l h o r expl ic i tar a re lação en t re o resu l tado ope rac iona l e o a g r e g a d o 

p e s s o a l , s ã o , a g o r a , d e m o n s t r a d a s as n o ç õ e s con tábe i s de p o u p a n ç a co r ren te e de 

resu l t ados ope rac iona l e o r ç a m e n t á r i o por i n te rméd io d e s imp les m a n i p u l a ç õ e s de 

i den t i dades . 

N a s C o n t a s Nac iona is , a p o u p a n ç a púb l i ca , S g , é ob t ida pe la d i f e rença en t re a s 

rece i tas c o r r e n t e s e a s d e s p e s a s co r ren tes , G c : 

S g = T - G c (1) 

o n d e 

T = t r i bu tos d i re tos e ind i re tos, exc lus i ve t rans fe rênc ias e subs íd ios ; 

G c = g a s t o s co r ren tes , inc lu indo o s j u r o s d a d ív ida . 

A o s e d e s c o n t a r e m d a p o u p a n ç a púb l i ca os gas tos d e inves t imen tos , Ig , de f ine-se 

a n e c e s s i d a d e d e f i nanc i amen to d o se to r púb l i co , q u e s e t raduz n a f o r m a de u m déf ic i t 

o u o u d e u m superáv i t (Dg) : 

D g = S g - Ig (2) 

D e ou t ra pa r te , pa ra ava l ia r a m a g n i t u d e d a p o u p a n ç a púb l i ca do se to r es tadua l , 

r eco r reu -se , in i c ia lmente , à m e s m a de f in ição das C o n t a s Nac iona is . T o d a v i a a ap l i ca­

ç ã o d e s s e c o n c e i t o p a r a a es fe ra es tadua l p o d e so f re r a l g u m a s m o d i f i c a ç õ e s dev ido 

a o s c r i té r ios d i ve rsos ex i s ten tes pa ra m e n s u r a ç ã o d o déf ic i t púb l i co . No te - se q u e , nas 

C o n t a s Nac iona i s , se i nc l uem os j u ros d a d ív ida in terna nos gas tos co r ren tes . A o 

con t rá r i o d i sso , p re tende -se aqu i descon ta r t o d a s a s var iáve is f i nance i ras ( o p e r a ç õ e s 

d e c réd i to e se rv i ço da d ív ida ) , de f o r m a a d i m e n s i o n a r o resu l tado o r ç a m e n t á r i o an tes 

d o i nves t imen to . 

S u p o n h a - s e u m a d a d a c a p a c i d a d e d e a r r e c a d a ç ã o do setor púb l i co es tadua l , RP , 

e q u e o resu l tado an tes inves t ido , S g , se ja d a d o por: 



S g = R P - D C (3) 

o n d e 

R P = rece i ta p rópr ia , ob t i da a t ravés d a s o m a da rece i ta co r ren te c o m a s ou t ras 

rece i tas d e cap i ta l ( rece i ta d e cap i ta l m e n o s o p e r a ç õ e s de créd i to) . D e f o r m a 

a n á l o g a , o m e s m o resu l tado p o d e ser ob t ido d e s c o n t a n d o - s e d a rece i ta to ta l 

a s o p e r a ç õ e s d e c réd i to ; 

D C ' = d e s p e s a s c o r r e n t e s a jus tadas (exc luem-se o s e n c a r g o s d a d ív ida) . 

I sso imp l ica q u e : 

R P = S g + D C (4) 

Por ou t ro lado , a s d e s p e s a s to ta is d o se to r púb l i co es tadua l s ã o d a d a s por: 

D T = D C + I (5) 

o n d e 

I = i n v e s t i m e n t o s = d e s p e s a de cap i ta l m e n o s a m o r t i z a ç ã o d a d ív ida . 

L o g o , e m equ i l íb r io ope rac iona l , s e m a in t rodução das va r iáve is f i nance i ras 

( o p e r a ç õ e s d e c réd i t o e se rv i ço d a d ív ida púb l i ca) , p o d e - s e a f i rmar q u e : 

R P - D C = S g + D C - D C - 1 = S g - 1 = O (6) 

O b s e r v a - s e , p o i s , q u e a rece i ta p róp r ia m e n o s a s d e s p e s a s co r ren tes , q u e 

e x p r e s s a m o s g a s t o s c o m m a n u t e n ç ã o dos se rv i ços b á s i c o s e o cus te i o da m á q u i n a 

admin i s t ra t i va , é igua l a p o u p a n ç a co r ren te m e n o s i nves t imen tos . 

S e s e i n t r oduz i rem a s va r iáve is f i nance i ras , a i den t i dade (6) p o d e se r reescr i ta e m 

t e r m o s d o s resu l t ados ope rac i ona l e o r ç a m e n t á r i o (R. ) . D e f o r m a c o n v e n c i o n a l , a 

Sec re ta r i a d a F a z e n d a d o R S de f ine o resu l tado ope rac iona l (pr imár io) a t ravés d e (7) 

e o r esu l t ado o r ç a m e n t á r i o (8) c o m o s e g u e : 

R. o p e r a c i o n a l (pr imár io) = S g - 1 (7) 

R. o r ç a m e n t á r i o = S g - 1 - (O + D) (8) 

o n d e 

O = o p e r a ç õ e s d e c réd i to ; 

D = s e r v i ç o d a d ív ida púb l i ca . 

O resu l t ado o p e r a c i o n a l , t r ad i c i ona lmen te d i fund ido pe la Sec re ta r ia da F a z e n d a 

d o R S , a p r o x i m a - s e d o conce i t o m a i s c o m p l e x o de déf ic i t p r imár io , f o r m u l a d o pe lo F M I . 

A t r a v é s d e s s e c o n c e i t o , p r o c u r a - s e e x p u r g a r o s e fe i tos d a c o r r e ç ã o m o n e t á r i a e d o s 

j u r o s rea is s o b r e o déf ic i t púb l i co , i nd i cando o resu l tado d a s con tas púb l i cas s e m a 

i n t r o d u ç ã o d a s va r iáve is f i nance i ras . 

C o n v é m notar q u e a s var iáveis f ir janceiras s ã o d e cont ro le mais comp lexo , pr inc ipal­

men te o serv iço d a dívida, e m v i r tude da polít ica monetár ia at iva, que tira graus d e l i be rdade 



Tabelçi 1 

Déficit operacional (primário) no Rio Grande do Sul — 1987-92 

(US$ milhões) 

IDENTIDADES 1987 1988 1989 1990 1991 1992 
CONTÁBEIS 

Receita própria 2 624 2 650 3 156 2 961 2 755 3 282 
Despesas correntes ajustadas 2 207 1 926 2 376 2 813 2 413 2 787 
Poupança pública 417 724 780 148 324 494 
Investimentos 409 325 578 623 255 409 
Resultado operacional 8 398 201 -474 69. 85 
Resultado com a divida pública (ope­

rações de crédito - serviço da dí­
vida pública) .. -173 -546 -1/2 -351 -176 -284 

Operações de crédito 927 336 156 778 ' ' 292 4Ó1 
Serviço da dívida pública 1 101 882 329 427 458 685 

FONTE: BALANÇO GERAL DO ESTADO (1992). Porto Alegre: Secretaria da Fazenda. 

NOTA; 1. A preços médios de 1992. • • 
2. O valor do dólar refere-se ao câmbio médio anual de 1992. 

O Grá f i co 1 , p o r s u a vez , reve la a s t ra je tór ias d a d e s p e s a d e p e s s o a l , d o resu l tado 

o p e r a c i o n a l e d o i nves t imen to , re lac ionados ao PIB g a ú c h o , na d é c a d a d e 80 e no in íc io 

d o s a n o s 90 . D e f o r m a ge ra l , pe la s imp les o b s e r v a ç ã o d o m e s m o , p e r c e b e - s e o 

c o m p o r t a m e n t o i nve rso en t re as duas p r ime i ras var iáve is , d e s t a c a n d o - s e a s f a s e s de 

a j u s t a m e n t o d a d e s p e s a d e pessoa l ocor r idas en t re 1987 -90 e 1991 -93 , b e m c o m o a 

d e e x p a n s ã o ve r i f i cada nos a n o s de 1986 e 1990. C u r i o s a m e n t e , o i nves t imen to osc i la 

e m t o r n o d o m e s m o in terva lo pe rcen tua l , não s e c o m p o r t a n d o c o m o u m a t íp ica var iáve l 

d e a jus te d a e x e c u ç ã o o rçamen tá r i a . 

p a r a o equac ionamen to d o resul tado orçamentár io . N a d é c a d a d e 8 0 , o serv iço d a dív ida 

representou 2 , 4 2 % do PIBcf gaúcho , contra apenas 0 , 8 2 % veri f icado na década anterior. 

Pe lo q u e s e d e m o n s t r o u e m (7), a t ravés de s imp les tau to log ias con tábe i s , pe rce ­

b e - s e q u e o equ i l íb r io ope rac i ona l é ob t ido c o m a g e r a ç ã o d e p o u p a n ç a co r ren te , o u 

c o m a r e d u ç ã o d o s i nves t imen tos púb l i cos . A l é m d isso , a ex i s tênc ia d e resu l tado 

o p e r a c i o n a l pos i t i vo é f on te d e recursos p a r a fazer f ren te à r o l a g e m d a d ív ida púb l i ca . 

D a d a a d i f i cu ldade d e reduz i r o f l uxo d e p a g a m e n t o s d o se rv iço d a d ív ida , o u m e s m o 

e x p a n d i r a rece i ta t r ibu tár ia , o a j u s t a m e n t o a c a b a s e p r o c e s s a n d o a t ravés d a r e d u ç ã o 

d o a g r e g a d o p e s s o a l , a m p l i a n d o a p o u p a n ç a co r ren te necessá r ia pa ra m a n t e r o f luxo 

d e p a g a m e n t o d e a m o r t i z a ç ã o e de ju ros d a d ív ida púb l i ca , b e m c o m o pa ra garan t i r u m 

n íve l razoáve l d e i nves t imen tos . 

P a r a m e l h o r v isua l i zar o ní t ido re lac ionamen to ent re a ex i s tênc ia de resu l tado 

p r imá r i o pos i t i vo e o con t ro le d o a g r e g a d o pessoa l , no c a s o espec í f i co d o R S , são 

i n f o r m a d o s , n a T a b e l a 1 , o s va lo res e m dó la res das iden t idades con tábe i s , anter ior ­

m e n t e c i t adas , d u r a n t e o pe r í odo 1987-92 . 
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E V O L U Ç Ã O D A D E S P E S A C O M P E S S O A L D O R E S U L T A D O O P E R A C I O N A L 

E D O I N V E S T I M E N T O E M R E L A Ç Ã O A O P IB N O M I N A L 

D O R I O G R A N D E D O S U L — 1 9 8 0 - 9 3 

1980 1 981 1982 1 983 1984 1985 1 986 1 987 1988 1 989 1 990 1 991 1992 1 993 

F O N T E D O S D A D O S B R U T O S : Sec re ta r ia d a F a z e n d a - R S . 

F E E . 

N O T A : C á l c u l o s d o autor . 

N o q u e c o n c e r n e à e v o l u ç ã o d o s gas tos de pessoa l na A d m i n i s t r a ç ã o D i re ta d o 

R S , a T a b e l a 2 a j u d a a d i m e n s i o n a r os va lo res , e m dó la res de d e z e m b r o d e 1 9 9 3 , 

d e s t i n a d o s a c a d a Sec re ta r i a . C o n v é m sa l ien ta r q u e s e o p t o u pe la u t i l i zação d o c â m b i o 

d a q u e l e m ê s a p l i c a d o s o b r e a sé r ie de va l o res m e n s a i s , i n f l ac ionados a p reços d e 

d e z e m b r o d e 1 9 9 3 . A c o n v e r s ã o d o s va lo res nomina is m e n s a i s pe lo dó la r m é d i o d o 

m ê s e q u i v a l e n t e t raz p r o b l e m a s à sér ie t e m p o r a l , j á q u e ex i s t em d i sc repânc ias en t re 

a s v a r i a ç õ e s d o s p r e ç o s in te rnos e d o c â m b i o . 

D e f o r m a n í t ida , pe los d a d o s a p r e s e n t a d o s , no ta -se q u e , nos p e r í o d o s 1 9 8 7 - 8 9 e 

1 9 9 1 - 9 2 , h o u v e a a m p l i a ç ã o d a p o u p a n ç a co r ren te , c o m b i n a n d o - s e c o m a q u e d a d o 

va lo r rea l d a f o l ha d e p e s s o a l , c o m a dec i são d e a m p l i a ç ã o d o i nves t imen to púb l i co , o u 

c o m a e l e v a ç ã o d o se rv i ço d a d ív ida . De m o d o ma is p rec i so , en t re o s a n o s d e 1 9 8 7 e 

1 9 8 9 , h o u v e n í t ido c o n t r o l e dos g a s t o s d e cus te io , v i s a n d o recupe ra r E c a p a c i d a d e d e 

f i n a n c i a m e n t o d o E s t a d o . N e s s e pe r íodo , o p t o u - s e pe la b u s c a d o equ i l íb r io ope rac i ona l , 

e x p r e s s o no resu l t ado ope rac i ona l d e U S $ 3 9 8 mi lhões e m 1988 . N a q u e l e a n o , h o u v e 

a q u e d a rea l d e q u a s e 2 0 % no va lo r real d a fo lha de p e s s o a l . O s g a s t o s c o m p e s s o a l 

f o r a m r e d u z i d o s d e 8 3 , 6 % d a rece i ta p rópr ia l íqu ida (RPL) e m 1 9 8 6 p a r a 6 0 , 6 % e m 

1 9 8 8 ; e n q u a n t o o s g a s t o s d e m a n u t e n ç ã o c a í r a m de 1 0 , 2 % e m 1986 p a r a 7 % nos t rês 

p r ime i r os a n o s d o G o v e r n o S i m o n . E m 1990 , mod i f i cou -se a d i retr iz d e po l í t ica sa la r ia l 

a d o t a d a po r a q u e l e g o v e r n o , reduz indo -se a p o u p a n ç a co r ren te a t ravés d a e l e v a ç ã o 

d o s g a s t o s c o m p e s s o a l (81 % d a R P L ) e c o m m a n u t e n ç ã o ( 1 3 , 2 % d a RPL) (Tabe la 3 ) . 



Despesa anual com pessoal da administração Direta, por órgãos e secretar 
no Rio Grande do Sul •— 1987-93 

JUSii 
ÓRGÃOS-

Assembléia Legislativa 
Tribunal de Contas 
Tribunal de Justiça 
Tribunal de Alçada . , - . . 
Jui zado de Menores 
Justiça Militar do Estado. , 
Governo do Estado 
Ministério Público 
Procuradoria Geral do Estado . 
Secretaria da Cultura . ... 
Secretaria da Justiça, Trabalho e 

Cidadania 
Secretaria do Planejamento e da 

Admininistração 
Secretaria da Agricultura e Abas­

tecimento 
Secretaria de Desenvolvimento Eco­

nômico e Social . 
Secretaria de Energia, Minas e Co­

municação 
Secretaria dos Transporte,s 
Secretaria da Educação . 
Secretaria da Saúde e Meio Ambiente 
Secretaria de Planej,amento Terri­

torial e Obras .. ,.. 
Secretaria de Segurança Pública 
Brigada Militar 
Polícia Civil 
Secretaria de Ciência e Tecnologia 

Total de ativos da Administração 
Direta ' ., ., :, 

Encargos financeiros do Estado 
Administração Direta 

584 
50 

247 
73 

470 
1 659 

i 927 068 
245 079 

: 884 993 
827 480 

: 081 393 
617 538 
644 808 

i 542 542 
I 976 156 

O 

780 910 

447 634 

237 378 

578 635 

266 053 

540 945 
541 563 
144 929 
514 365 

O 
467 546 
989 191 

O 

137 407 
915 303 
052 710 

23,877 980 
6 630 386 

61 574 889 
4 869 819 
2 074 934 
1 508 951 
6 713 739 

18 184 813 
10 075 474 

O 

13 909 542 

3 632 087 

18 913 564 

372 347 

247 626 
382 675 

413 945 650 
36 915 757 

2 725 991 
O 

226 189 936 
63 344 246 

O 

953 292 420 
435 928 067 

1 389 220 487 

29 824 418 
8 964 474 
78 454 435 
6 468 957 
2 512 249 
1 933 168 
9 014 447 

24 339 561 
12 315 836 

15 677 529 

4 176 942 

20 001 270 

375 270 

261 516 
449 054 

532 541 648 
42 045 192 

2 814 013 
O 

270 607 295 
71 159 733 

1 183 990 098 
521 226 423 

1 705 216 521 

29 115 370 
11 744 402 
81 356 170 
6 730 550 
2 864 714 
1 971 '618 

11 895 795 
25 971 263 
12 307 572 

O 

18 371 148 

3 988 184 

22 662 033 

360 436 

237 630 
500 283 

570 321 657 
48 797 019 

2 880 219 
O 

( D . . . 
76 627 255 

O 

981 191 658 
542 869 392 

1 524 061 050 

Õ R G A O S 

Assembléia Legislativa 29 430 197 
Tribunal de Contas 12 295 029 
Tribunal de Justiça 75 239 507 
Tribunal de Alçada 7 055 832 
Juizado de Menores 2 001 482 
Justiça Militar do Estado 1 752 419 
Governo do Estado 4 659 504 
Ministério Público ... 26 448 250 
Procuradoria Geral do Estado 11 841 471 
Secretaria da Cultura 1 634 636 
Secretaria da Justiça, Trabalho e 

Cidadania 17 285 655 
Secretaria do P1 ane.jamento e da 

Admininistração 3 001 778 
Secretaria da Agricultura e Abas­

tecimento 16 320 617 
Secretaria de Desenvolvimento Eco­

nômico e Social . , 253 330 
Secretaria de Energia, Minas e Co­

municação 168 136 
Secretaria dos Transportes 336 923 
Secretaria da Educação 441 330 743 
Secretaria da Saúde e Meio Ambiente 38 524 639 
Secretaria de Plane.jamento Terri­

torial e Obras 2 001 798 
Secretaria de Segurança Pública O 
Brigada Mi litar 291 091 708 
Polícia Civil 61 837 81 1 
Secretaria de Ciência e Tecnologia O 

Total de ativos da Administração 
Direta 1 102 863 704 

Encargos financeiros do Estado .. 514 676 308 
Administração Direta . . . 1 617 540 013 

29 963 443 
13 914 739 
75 266 498 
8 106 227 
1 856 189 
1 716 986 
6 395 661 

27 270 611 
11 652 093 
1 590 804 

21 200 687 

3 802 011 

16 733 287 

954 875 

255 625 
536 637 

416 814 827 
37 121 175 

2 313 835 
O 

312 719 999 
51 601 255 

1 109 823 239 
491 831 405 

1 601 654 643 

32 750 753 
16 582 965 
83 607 897 
8 948 548 
2 084 979 
1 624 365 
6 087 323 

29 861 934 
12 065 757 

1 950 694 

19 441 878 

3 536 314 

896 687 

262 472 
585 771 

388 675 005 
32 601 048 

2 274 744 
O 

211 582 988 
41 974 811 
1 431 669 

985 440 205 
495 983 336 
481 423 541 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: Secretaria da Fazenda-RS 

NOTA: 1, Cálculos do autor 
2 Dólares com valores de dez 793 

(1) Para 1990. os dados da Brigada Militar nao estavam disponíveis 



Tabela 3 

Participação de itens selecionados da despesa pública na receita 
própria Ifquida do Rio Grande do Sul —^ 1986-1993 

Su­
mos MANUTENÇÃO PESSOAL INVESTIMENTO 

1986 10,29 83,65 14,20 
1987 7,12 73,68 18,84 
1988 7,43 60,65 14,35 
1989 8,13 52,72 22,13 
1990 13,25 81,04 26,52 
1991 15,43 71,83 11,71 
1992 13,55 68,18 15,10 
1993 (1) 11,01 64,38 12,29 

EONTE: Secretaria da Fazenda-RS. 

(1) Os dados de 1993 são previsão. 

O s resu l t ados ob t i dos nes te t raba lho p o d e m ser c o n f i r m a d o s e m R e c h (1993) . 

E s s e autor e l a b o r o u ou t ra sé r ie t e m p o r a l p a r a o pe r íodo 1 9 8 0 - 9 0 , o n d e d e m o n s t r o u o s 

índ ices d e e m p r e g o , d e d e s p e s a c o m pessoa l e d e sa lár io m é d i o real a n u a l do p e s s o a l 

a t i vo na A d m i n i s t r a ç ã o D i re ta . S e g u n d o R e c h , os índ ices de e m p r e g o , d e d e s p e s a de 

p e s s o a l e d e sa lá r io m é d i o rea l d e c a í r a m d e 108,52 , 107 ,13 e 9 8 , 7 2 e m 1 9 8 7 p a r a 

104 ,78 , 8 6 , 7 7 e 8 2 , 8 2 e m 1 9 8 8 , r espec t i vamen te (Tabe la 4) . 

O autor sugere , a inda, que, no período e m foco, o poder d e compra méd io anual dos 

serv idores at ivos possuí cer ta al ternância b ianual , isto é, decai nos dois pr imei ros anos d e 

cada novo governo , vo l tando a elevar-se nos dois anos finais (Tabela 4 , co luna C) . 

C o m a s i n f o r m a ç õ e s ad ic iona is ob t idas pa ra o per íodo 1991 -93 , p o d e - s e reava l iar 

ta l h ipó tese de a l t e rnânc ia b ianua l . E m t e r m o s tota is, o a g r e g a d o p e s s o a l a t ivo, na 

A d m i n i s t r a ç ã o D i re ta , osc i l ou e m to rno de U S $ 1,5 b i lhão, e m b o r a s e reg is t re for te 

red is t r ibu ição d e n t r o d a m a s s a sa lar ia l r epassada para c a d a u m a das Sec re ta r ias d e 

Es tado e en t re os P o d e r e s . Isso s ign i f ica q u e se a d o t a r a m po l í t i cas sa la r ia is ma is 

s e v e r a s p a r a s e g m e n t o s espec í f i cos d o f unc iona l i smo púb l ico , o n d e o p o d e r d e b a r g a ­

n h a es t i vesse m a i s r e d u z i d o (ver C a l a z a n s , 1 9 9 3 ; Ho rn , C a l a z a n s , 1992) . 

Ad ic iona lmente , c a b e registrar a crescente part ic ipação dos Poderes Legislat ivo e 

Judic iár io (pr inc ipa lmente Assemb lé ia Legislat iva e Tr ibunal de Contas) e m detr imento da 

par t ic ipação d o Pode r Execut ivo. Esses percentuais p o d e m ser v istos na Tabe la 5. 

De fo rma conclus iva, percebe-se que o desequilíbrio operacional decorre d a incapaci­

dade de a Admin is t ração Direta suprir suas necessidades de f inanciamento, na ordem de 

2 % d o PIB estadual na d é c a d a d e 80 . Estas ampl iaram-se, no decorrer dos anos 80 , n u m a 

conjuntura econômica o n d e as receitas tributárias decl inaram e m seu ritmo de expansão e 

o vo lume de gastos c o m pessoal foi crescente. As tentativas de equac ionamento dos 

desequil íbr ios ado tam o a justamento pelo lado da despesa pública, compr imindo despesas 

de custeio e m tennos reais, para acomodar a componente crescente do serviço da dívida. 



Tabela 4 

índices de emprego, de despesa com pessoal e de salário médio real 
anual do pessoal ativo rra administração direta 

do Rio Grançle do Sul — Í980-90 

ÍNDICE DE EMPREGO ÍNDICE DA ÍNDICE DE 
ANOS (A) DESPESA COM PESSOAL SALÁRIO REAL 

(B) (C) 

1980 100,00 100,00 100,00 
1981 104,56 111,31 106,46 
1982 109,66 124,01 113,08 
1983 113,18 115,02 101,63 
1984 115,19 86,44 75,04 
1985 112,22 116,75 104,03 
1986 110,00 144,09 130,99 
1987 108,52 107,13 98,72 
1988 104,78 85,77 82,82 
1989 104,11 107,54 , 103,29 
1990 110,27 123,37 103,29 

FONTE: RECH, César A. (1993). Os salários dos servidores da adminis­
tração direta do Rio Grande do Sul, 1980-1990. Porto Ale­
gre: UFRGS. p.18-22. 

NOTA: O índice tem como base a média de 1980 = 100. 

Tabela 5 

Participação percentual do agregado pessoal (valores brutos), por 
Poderes, no Rio Grande do Sul — 1987-93 

DISCRIMINAÇÃO 1987 1988 Í989 1990 1991 1992 1993 

Poder Legislativo. 2,79 3,20 3,28 4,16 3,78 3,85 5,01 
Poder Judiciário . 6,01 7,35 7,55 9,47 7,80 7,83 9,77 
Ministério Público 1,56 1,91 2,06 2,65 2,40 2,46 3,03 
Poder Executivo .. 89,64 87,55 87,12 83,72 86,02 85,75 82,19 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: Secretaria da Fazenda-RS. 

NOTA: Cálculos do autor. 
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